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APRESENTAÇÃO

A obra “A Geografia na Contemporaneidade- Geografia Sócioambiental” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 26 capítulos, discussões de diversas abordagens da Geografia humana, com 
ênfase na educação, comunidades tradicionais e território.

A Geografia física engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, educação, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento 
cultural e social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia física, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras, etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como educação, agroecologia, hidrografia e território.

Neste sentido, este volume é dedicado a Geografia física. A importância dos 
estudos geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo 
em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos 
Geógrafos e profissionais de áreas afins, em desvendar a realidade dos espaços 
geográficos.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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ANÁLISE METODOLÓGICA E INTERPRETATIVA DE 
MAPEAMENTO DO RELEVO DE PELOTAS/RS

CAPÍTULO 22

Anderson Rodrigo Estevam da Silva
Universidade Estadual do Paraná, Departamento 

de Geografia
União da Vitória – Paraná

Moisés Ortemar Rehbein
Universidade Federal de Pelotas, Departamento 

de Geografia
Pelotas – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este artigo intencionou analisar 
os mapas temáticos que constituem o 
mapeamento de padrões de formas de relevo 
apresentado por Silva e Rehbein (2015) para a 
área centro-nordeste de Pelotas/RS. De modo 
específico, buscou-se acerca desses mapas: 
(1) avaliar a metodologia empregada em sua 
elaboração como forma de identificar o caráter 
universal da transcrição gráfica e (2) interpretar 
a informação representada a fim de explorar 
sua comunicação e expressão espacial. Para 
tanto, obteve-se respaldo em orientações 
metodológicas de Martinelli (2007; 2009) sobre 
cartografia temática, as quais estão pautadas 
na semiologia gráfica de Bertin (1967). Os 
resultados alcançados corroboram a validade 
dessa metodologia enquanto direcionamento 
que permite significado único à interpretação 
cartográfica.
PALAVRAS-CHAVE: cartografia; semiologia 
gráfica; mapa temático.

ABSTRACT: This article aimed to analyze the 
thematic maps which comprise the mapping 
of landform patterns presented by Silva and 
Rehbein (2015) for the central northeastern 
area of Pelotas/RS. In a specific way,  we 
sought the following concerning these maps: (1) 
assess the methodology used in its elaboration 
as a way to identify the universal character 
of the graphic transition and (2) interpret the 
represented information in order to explore 
its communication and spatial expression. To 
do so, we had the support from Martinelli’s 
methodological orientations (2007; 2009) 
on thematic cartography, which are based 
on Bertin’s graphic semiology (1967). The 
achieved results corroborate the validity of this 
methodology as a direction which allows a single 
meaning form the cartographic interpretation. 
KEYWORDS: cartography; graphic semiology; 
thematic map.

1 | 	INTRODUÇÃO

Para Ross (2014), ao contrário de outros 
mapas temáticos, o mapa geomorfológico 
apresenta maior complexidade. Segundo este 
autor, isso se deve à falta de uma classificação 
taxonômica consagrada a exemplo do que se 
tem para as informações de solo, vegetação, 
geologia e recursos hídricos.
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A partir do que considera Casseti (2015) sobre a cartografia geomorfológica, 
entende-se que o mapa temático constitui instrumento  importante ao contribuir com 
a representação genética das formas de relevo, suas relações com a estrutura e 
processos, assim como a dinâmica destes processos em suas particularidades. Essa 
contribuição se deve ao fato de a cartografia ser temática quando traz significados 
para além da tríade latitude, longitude, altitude, isto é, quando temas diferentes são 
representados com ou sem expressão física no espaço (LE SANN, 2005).

Florenzano (2008, p.105) explica que o mapa, enquanto resultado da análise 
e interpretação geomorfológica, é, simultaneamente, “fonte de informação e um 
instrumento dela. É um instrumento de análise e síntese”. Para tanto, torna-se necessário 
que o mapa geomorfológico, assim como outros mapas temáticos, responda:

o quê, onde e, como ocorre determinado fenômeno geográfico, utilizando símbolos 
gráficos (signos) especialmente planejados para facilitar a compreensão de 
diferenças, semelhanças e possibilitar a visualização de correlações pelo usuário 
(ARCHELA; THÉRY, 2008, p.3).

Nesse sentido, Oliveira (2007) afirma que, de maneira genérica, o mapa tem de 
ser utilizado como uma linguagem gráfica que comunica e expressa espacialmente 
informações geográficas, e não como um mero recurso visual.

De acordo com Archela e Théry (2008), a falta de uma herança de convenções 
fixas para os mapas temáticos, como há para os topográficos, deve-se à necessidade 
de adaptações diferenciadas para cada situação. Em virtude disso, a eficácia no 
fornecimento da informação passou a demandar uma simbologia específica, cujo 
domínio refere-se à semiologia gráfica organizada por Bertin (1967), no tocante à 
transcrição das relações de diversidade, de ordem e de proporcionalidade, salientada 
por Martinelli (2007) como tarefa essencial da representação gráfica.

A partir dessas considerações, este artigo visou analisar os mapas temáticos 
de hipsometria, clinografia, solo, litoestratigrafia e de padrões de formas de relevo 
apresentados por Silva e Rehbein (2015) para a área centro-nordeste de Pelotas/
RS. De modo específico, buscou-se acerca desses mapas: (1) avaliar a metodologia 
empregada em sua elaboração como forma de identificar o caráter universal da 
transcrição gráfica e (2) interpretar a informação representada a fim de explorar 
sua comunicação e expressão espacial. Para isso, considerou-se como respaldo as 
orientações metodológicas de Martinelli (2007; 2009) sobre a organização de mapas 
temáticos.

Em suma, o artigo em questão apresenta aspectos metodológicos da cartografia 
temática mediante mapas que direcionam a indicação e mapeamento de padrões 
de formas de relevo. Entende-se ser o emprego adequado do método cartográfico o 
que permite significado único à interpretação do mapa, ou seja, o que caracteriza a 
monossemia da linguagem gráfica.
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2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA CENTRO-NORDESTE DO MUNICÍPIO DE 

PELOTAS/RS

A parte centro-nordeste do município de Pelotas/RS, situada no extremo sul do 
Brasil, localiza-se no intervalo das coordenadas geográficas de longitude 52º32’33’’ 
e 52º15’15’’ oeste e latitude 31º23’27’’ e 31º45’19’’ sul. Sua área corresponde a 
906,48km², cerca de 56,3% do território municipal, e abarca quatro das nove divisões 
distritais da unidade municipal, a saber: Triunfo, Santa Silvana, Cerrito Alegre e Colônia 
Z/3 (Figura 1).

Estando regionalmente inserida em duas unidades morfoesculturais: (1) o Escudo 
Sul-Rio-Grandense (ESRG), de idade Neoproterozóica, e com predomínio de padrões 
de relevo de vertentes íngremes; e (2) a Planície Costeira do Rio Grande do Sul 
(PCRS), de idade Cenozóica, e com superfícies planas ou pouco irregulares. As terras 
altas do ESRG constituem área-fonte de sedimentos para as terras baixas da PCRS. 
Estas terras baixas, como área agradacional de sedimentos, também apresentam 
deposição sedimentar resultante de eventos transgressivo-regressivos marinhos e 
lagunares, bem como do extravasamento de cursos fluviais.

Figura 1 – Mapa de localização de morfoesculturas no contexto distrital de Pelotas/RS - 
ocorrências centro-nordeste.

Devido à contínua relação pretérita e atual entre clima e substrato rochoso, há 
ocorrência de relevo bastante denudado no ESRG, onde estão abrigadas as cabeceiras 
de drenagem de cursos fluviais com foz na Lagoa dos Patos (topônimo de Laguna 
dos Patos), Lagoa Pequena e Canal São Gonçalo. O condicionamento a um regime 
climático quente e úmido atual contribui para que esta área seja diversificada quanto 
aos seus tipos de solos, o que influencia na variedade de seus usos e coberturas da 
terra.
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3 | 	PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

Para a análise metodológica e interpretativa aqui intencionada, consideram-se as 
orientações de Martinelli (2007; 2009) para a elaboração de mapas, as quais se pautam 
no sistema semiológico monossêmico de Bertin (1967). Segundo Martinelli (2009), este 
sistema compreende as relações passíveis de ocorrência entre os significados dos 
signos, do que se evidencia importante a visão de relações entre signos que significam 
relações entre objetos, após o controle da relação entre significado e significante dos 
signos. Tal sistema constitui-se como o domínio de operações mentais lógicas.

Martinelli (2007) salienta que, diferentemente da imagem figurativa, a representação 
gráfica, dentro do referido sistema, é monossêmica. As representações, nesse caso, 
não conotam mais que um sentido para o autor e o leitor do mapa; são universais e sem 
ambiguidades. Sendo assim, Martinelli (2009) explica que configura tarefa essencial 
para a representação gráfica a transcrição de três relações fundamentais, a saber: de 
diversidade (≠), de ordem (O) e de proporcionalidade (Q), como exposto no quadro 1.

Quadro 1 – Relações fundamentais entre objetos e suas transcrições gráficas
Fonte: Adaptado de Martinelli, 2009

De acordo com Martinelli (2009), são as duas dimensões (X, Y) de um plano e 
as modulações visuais sensíveis assumidas por um dado objeto que constituem as 
variáveis visuais de tamanho (do grande ao pequeno), valor (do claro para o escuro), 
granulação (da textura fina à grosseira), cor (as cores puras, espectrais), orientação 
(horizontal, vertical e oblíqua) e forma (quadrado, círculo, triângulo etc.). A imagem, 
nesse caso, resulta da variação das duas dimensões (X, Y) do plano na terceira 
dimensão (Z) visual; definem-se como Variáveis da Imagem – formadores da imagem 
– as duas dimensões do plano, o tamanho e o valor; ao passo que como Variáveis de 
Separação – separadores de elementos da imagem que não revelam a figura que o 
conjunto constrói – a granulação, a cor, a orientação e a forma.

As variáveis visuais devem estar atribuídas de suas respectivas propriedades 
perceptivas, as quais são formadas por essas propriedades mais as duas dimensões 
(X, Y) do plano. A seguir, são apresentadas as percepções visuais que constituem tais 
propriedades, conforme apresenta Martinelli (2009).

Percepção dissociativa: a visibilidade é variável: afastando da vista tamanhos 
diferentes, eles somem sucessivamente.
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Percepção associativa: a visibilidade é constante: as categorias se confundem; 
afastando-as da vista não somem.

Percepção seletiva: o olho consegue isolar os elementos.
Percepção ordenada: as categorias se ordenam espontaneamente.
Percepção quantitativa: a relação de proporção visual é imediata.
Tendo em conta esses elementos para a representação gráfica, Martinelli (2009) 

explana que no domínio da cartografia temática o mapa deve extrapolar a referência 
espacial (localização) dada pelas duas dimensões (X, Y) do plano. Nesse sentido, 
além de responder à pergunta “onde?” determinado objeto encontra-se, o mapa 
temático também deve caracterizar os fatos representados, que podem se dar por 
manifestação em ponto, linha ou área – também entendido como modo de implantação 
pontual, linear ou zonal –, dentro de uma abordagem qualitativa (≠), ordenada (O) ou 
quantitativa (Q), por intermédio de variáveis visuais e suas respectivas propriedades 
perceptivas (MARTINELLI, 2007).

De acordo com Martinelli (2009), o mapa temático correto deve responder as 
seguintes perguntas: “o quê?” – refere-se à abordagem qualitativa e caracteriza 
relações de diversidade; “em que ordem?” – diz respeito à abordagem ordenada e 
caracteriza relações de ordem; “quanto?” – compreende a abordagem quantitativa e 
expressa relações de proporcionalidade. A figura 2 ilustra tais perguntas.

Figura 2 – Questões pertinentes às informações do mapa temático, segundo a abordagem 
empregada em sua construção.

Fonte: Martinelli, 2009

Com o mapa pronto, o mesmo autor explana que pode se proceder com análises 
de dois tipos: Metodológico – sobre o porquê do emprego de determinado método 
dadas as características do objeto representado; e Interpretativo – serve para avaliar 
a distribuição de um fenômeno a fim de apreender o que o mapa revela.

Por fim, sobre os tipos de métodos cartográficos, Martinelli (2009) apresenta: 
(1) método corocromático para representações qualitativas de ocorrências em área; 
(2) método coroplético para representações quantitativas; (3) método isarítmico 
para a representação de fenômenos contínuos; (4) método dos fluxos que aborda 
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movimentos no espaço e no tempo; (5) método das figuras geométricas proporcionais 
que quantifica os valores absolutos de um dado aspecto mediante a proporção da área 
das figuras geométricas; e (6) método da distribuição regular de pontos de tamanhos 
crescentes que expressa densidades e quantidades.

4 | 	ANÁLISE METODOLÓGICA E INTERPRETATIVA

A seguir, são apresentadas as análises metodológica e interpretativa das 
representações cartográficas que subsidiam o mapeamento apresentado por Silva e 
Rehbein (2015). Ilustram e organizam o que cada um dos mapas aborda: a figura 3 
– hipsometria; figura 4 – clinografia; figura 5 – solos; figura 6 – litoestratigrafia; figura 
7 – padrões de formas de relevo; e, por último, o quadro 2 com as respectivas análises 
metodológica e interpretativa. 

Figura 3 – Mapa hipsométrico
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Figura 4 – Mapa clinográfico
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Figura 5 – Mapa de solos
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Figura 6 – Mapa de litoestratigrafia
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Figura 7 – Mapa de padrões de formas semelhantes de relevo
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Tema do 
mapa Análise
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Metodológica: o método de representação utilizado é o isarítmico, que, 
conforme Martinelli (2007), é aquele em que cada valor representativo da 
intensidade do fenômeno, localizado e identificado nas duas dimensões 
(X, Y) do plano, constitui a terceira dimensão (Z); o conjunto de valor 
Z configura uma superfície tridimensional contínua. Dessa forma, a 
representação utilizada é a ordenada, cujo conceito é o de ordem, 
enquanto que a variável visual corresponde ao valor. O uso da variável 
valor é o mais adequado, pois possibilita a ordem visual entre as cores 
frias e quentes representativas das altitudes. Sua propriedade perceptiva 
é a ordenada, em que as categorias, segundo Martinelli (2007), ordenam-
se espontaneamente quando da leitura do mapa. Quanto ao modo de 
implantação, este é de tipo zonal para a representação das classes 
hipsométricas e dos corpos d’água; linear para os cursos fluviais, curvas 
de nível e limite da área centro-nordeste de Pelotas/RS; e pontual para 
as cotas altimétricas.

Interpretativa: a hipsometria do centro-nordeste de Pelotas/RS pode 
ser reconhecida pela dominante diminuição da área dos intervalos 
hipsométricos à medida que as altitudes são maiores, e vice-versa. 
Conforme Silva e Rehbein (2015), a classe de maior dimensão 
espacial é a de 20m, localizada na PCRS, com 472,9km². Na interface 
morfoescultural, predomina a classe de 20m a 40m, cuja área é de 
125,6km². No sentido centro-noroeste, ocorre uma faixa de altitudes 
intermediárias, de intervalo que varia entre 40m e 200m, seguidas 
de índices altimétricos acima dos 200m, onde se definem as maiores 
elevações.

C
lin
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fia

Metodológica: o método de representação utilizado é o corocromático, 
que, de acordo com Martinelli (2007), se utiliza para representações 
qualitativas para ocorrências em área. Sendo assim, a representação 
utilizada é a qualitativa, cujo conceito é o de diversidade, enquanto 
que a variável visual corresponde à cor. Sua propriedade perceptiva é 
a seletiva, pois, conforme Martinelli (2007), o olho é capaz de isolar os 
elementos. Quanto ao modo de implantação, este é de tipo zonal para 
a representação das classes clinográficas e dos corpos d’água; linear 
para os cursos fluviais e limite da área centro-nordeste de Pelotas/RS; e 
pontual para as cotas altimétricas.

Interpretativa: de acordo com Silva e Rehbein (2015), as classes 
clinográficas evidenciam, para a área da PCRS e compartimentos de 
fundo de vale do ESRG, a predominância de valores de inclinação do 
relevo menores que 02% com dimensão areal de 627,24km². Também, 
destoa-se em área a classe de intervalo entre 10% e 20% de declividades 
com 110,3km², correspondente a boa parte do ESRG. Segue-se a esta 
classe clinográfica as de intervalo 05% a 10% e 02% a 05%, cujas 
espacializações compreendem a comunicação entre vertentes e fundos 
de vale.

Quadro 2 – Análise metodológica e interpretativa dos mapas de hipsometria, clinografia, solos, 
litoestratigrafia e padrões de formas semelhantes de relevo da área centro-nordeste de Pelotas/

RS (Continua)
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Tema do mapa Análise
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Metodológica: o método de representação utilizado é o corocromático, que, de 
acordo com Martinelli (2007), se utiliza para representações qualitativas para 
ocorrências em área. A representação utilizada é a ordenada, cujo conceito 
é o de ordem, enquanto que a variável visual corresponde ao valor. O uso da 
variável valor é o mais adequado, pois possibilita a ordem visual entre as cores 
representativas dos tipos de solos. Sua propriedade perceptiva é a ordenada, 
em que as categorias, segundo Martinelli (2007), ordenam-se espontaneamente 
quando da leitura do mapa. Quanto ao modo de implantação, este é de tipo zonal 
para a representação da área de ocorrência dos solos; linear para a rodovia BR-
116; e linear para o limite da área centro-nordeste de Pelotas/RS.
Interpretativa: observa-se que a área centro-nordeste de Pelotas/RS é formada 
por diversos tipos de solos. Inferem-se para tal diversidade as características da 
litologia – diferenciada entre rochas ígneas e metamórficas do ESRG e depósitos 
sedimentares da PCRS – e do clima subtropical úmido – caracterizado por ser 
quente e úmido –, as quais estimulam a pedogênese. Silva e Rehbein (2015) 
explicam que do cruzamento entre as informações do mapa de Cunha (1996) e 
a atualização de nomenclaturas do Sistema brasileiro de classificação de solos 
da EMBRAPA (2006), pode-se concluir que ocorrem na área de estudo: Argissolo 
(ESRG), Espodossolo (PCRS), Gleissolo (PCRS), Neossolo (PCRS), Neossolo 
(ESRG), Organossolo (PCRS), Planossolo (PCRS e transição entre PCRS e 
ESRG).
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Metodológica: o método de representação utilizado é o corocromático, que, de 
acordo com Martinelli (2007), se utiliza para representações qualitativas para 
ocorrências em área. A representação utilizada é a ordenada, cujo conceito 
é o de ordem, enquanto que a variável visual corresponde ao valor. O uso da 
variável valor é o mais adequado, pois possibilita a ordem visual entre as cores 
representativas da cronologia litroestratigráfica. Sua propriedade perceptiva 
é a ordenada, em que as categorias, segundo Martinelli (2007), ordenam-se 
espontaneamente quando da leitura do mapa. Quanto ao modo de implantação, 
este é de tipo zonal para a representação da área de ocorrência das unidades 
litoestratigráficas; e linear para o limite da área centro-nordeste de Pelotas/RS.

Interpretativa: é possível depreender que, devido à diferença cronogenética da 
litologia, a parte da PCRS é materialmente composta por sedimentos derivados da 
denudação do ESRG – mormente constituído por rochas ígneas e metamórficas 
– e dos eventos glácio-eustáticos do Período Quaternário, que desencadearam 
a formação dos sistemas lagunares Lagoa dos Patos e Lagoa Pequena e os 
caracterizados como sistemas laguna-barreira IV, III e II (TOMAZELLI; VILLWOCK, 
2000). Além disso, o mesmo mapa permite identificar a ocorrência de depósitos 
do tipo fluvial, lacustre, paludial e eólico (SILVA; REHBEIN, 2015).

Quadro 2 – Análise metodológica e interpretativa dos mapas de hipsometria, clinografia, solos, 
litoestratigrafia e padrões de formas semelhantes de relevo da área centro-nordeste de Pelotas/

RS (Continuação)
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Metodológica: o método de representação utilizado é o corocromático, que, de 
acordo com Martinelli (2007), se utiliza para representações qualitativas para 
ocorrências em área. Sendo assim, a representação utilizada é a qualitativa, 
cujo conceito é o de diversidade, enquanto que a variável visual corresponde 
à cor. Sua propriedade perceptiva é a seletiva, pois, conforme Martinelli (2007), 
o olho é capaz de isolar os elementos. Quanto ao modo de implantação, este 
é de tipo zonal, pois se intenciona representar os compartimentos espaciais 
que compreendem os diferentes padrões de formas de relevo. Manifestam-se 
em área os corpos d’água; em linha o limite municipal de Pelotas/RS, divisores 
d’água, curvas de nível, rupturas de declive e cursos fluviais; e em ponto as cotas 
altimétricas.
Interpretativa: entre os padrões de formas identificados, Silva e Rehbein 
(2015) observam, por meio de mensurações e análise visual, que as planícies 
caracterizam-se por predominarem com 563,29km² na parte centro-sudeste da 
área de estudo. Os terraços ocorrem na interface morfoescultural (17,86km²), 
onde também se dá o início da predominância dos padrões de formas em 
planícies alveolares (9,55km²) e depressões de anfiteatro (26,84km²) no 
rumo centro-noroeste. Os padrões em morros definem-se em segunda maior 
dimensão espacial, com 133,34km², sendo sua maior expressão no noroeste da 
área de estudo, apesar de também ocorrer no oeste com menor evidência. Com 
ocorrências na porção central e noroeste, os morrotes, por sua vez, apresentam 
área de 124,85km², enquanto que as colinas 28,41km².

Quadro 2 – Análise metodológica e interpretativa dos mapas de hipsometria, clinografia, solos, 
litoestratigrafia e padrões de formas semelhantes de relevo da área centro-nordeste de Pelotas/

RS (Conclusão)

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise metodológica e interpretativa dos mapas que constituem o 
mapeamento de padrões de formas de relevo da área centro-nordeste de Pelotas/RS, 
de Silva e Rehbein (2015), considera-se que os pressupostos teórico-metodológicos 
de Martinelli (2007; 2009) bem fundamentaram o alcance dos objetivos almejados. As 
três relações – de diversidade (≠), de ordem (O) e de proporcionalidade (Q) –, tidas por 
Martinelli (2009) como essenciais na elaboração de mapas, mostraram-se evidentes 
enquanto direcionamento correto na expressão e comunicação das informações 
geográficas necessárias ao mapeamento dos padrões de formas de relevo.

Desse modo, atreladas aos métodos da representação temática, variáveis 
visuais, propriedades perceptivas e modos de implantação foram primordiais para 
que os mapas prescindissem de significados múltiplos em sua linguagem, isto é, 
possuíssem uma linguagem monossêmica – de significado único. Em função disso, o 
que se observa é a importância da consideração das orientações de Martinelli (2009) 
na organização dos produtos cartográficos analisados, uma vez que anulam o uso 
figurativo da representação temática, ou, ainda, conforme destaca Oliveira (2007), 
como um mero recurso visual.

Portanto, entende-se que os mapas analisados neste artigo atendem às 
orientações de Martinelli (2007; 2009) e estruturam, pois, seguro direcionamento à 
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atividade de interpretação de fatos geomorfológicos, parte importante que constituiu 
base ao mapeamento de padrões de formas semelhantes de relevo.
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